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RECUPERAÇÃO DE PASTAGEM DE Erachiaria ruziziensis ATRAVfl DO 

USO DE GRADE ARADOURA. NITR0GNI0 E INTRODUCÃO DE LEGUMNOSAS 
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L. Vilela , A. de 0. Eãrcellos , C. Sánzonowicz , J.L.F. Zoby e J.M Spain 

Nos Cerrados, grandes areas encontram-se cultivadas com Erachiaria spp. O 

uso intensivo, aliado ab manejo inadequado, à baixa fertilidade do solo e aos 

ataques de pragas, desencadeouum processo de degradacio que esta levando essas 

pastagens a improdutividade. 
Em uma pastagem de Bra&ii ria 'ruziziensis degradada, esta sendo avaliado o 

efeito dá introduco de Styiosanths guianensis cv. Eandeirànte e caiopog3nio 

(Calopogdniuni mucunoids) ap5.5,uma gradagem com grade aradoura e grade aradoura 

com e sem àdubaçao nitrógenada e um trataménto sem gradagein. Em dezembro de 1985, 

todos os tratamentos rêceberam LO nua de ea1crio dnlnmít-i en PR?T 60%, 80 kg/ha 

de P 2°5 (40 kg como superfosfato simples e 40 atraves da formula 0-20-20) e 60 

kg/ha de K 2 0 (20kg cómoKCI e 40 atravs da f5rmula 0-20-20). A adubaçao nitro-

genada, na dose de 40 kg de.N/ha sulfato de am6nio), & realizada anual-metíte em 

fevereiro. 

A produço de forragem, acumulada durante todo o perrodo de cresciménto de 

1986, foi baixa. A contribuiço das leguminosas, nesse perfodo, na produçaó de 

fõrragem foi menor do que 5%. 

1Eng.-Agr., M.Sc. EMBRAPA, Centro de Pesquisa Agropecuaria dos Cerrados (CPAC). 

Caixa Postal 700023, 73300 Planaltina, DE. 
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Iniciou-se o pastejo do experimento em fevereiro de 1987. Nessa fase de ava-

liação, adotou-se o sistema de pastejo alterno, com 14 dias de pastejo e 14 dias 

de descanso. Iniciou-se o pastejo com 8 animais, com peso vivo m&dio de 176 kg, 

por tratamento, o que resultou numa, taxa de lotação inicial de 1,2 1J.A./ha, evo-

luindo durante o período das águas para uma taxa mdia de 1,3 U.A./ha. Em maio, 

reduziu-se a taxa de lotação para 0,75 U.A./ha (1. U.A. = 400kg de pesa vivo). 

Antes do inícjo do pastejo, a oferta mdia de forragem seca era de 2,9 t/ha 

de mataria seca (M.S.) (Tabela 1). Em maio, a percentagem das leguminosas na pro 

duçio de forragem aumentou de 12% para 28% e de 55% para 75%, para o catopognio 

e estilosantes, respectivamente. Esse aumento de leguminosa ocorreu em função, 

principalmente, do consumo fleferehcial da gramínea nesse período. 

Durante o primeiro ano de avaliação, a introduÇão de calopogZnio e a aduba-

ção nitrogenada foram os tratamentos que propiciaram maior acGmulo de carne por 

animal, enquanto que os demais foram semelhantes E testemunha (Tabela 2). 

ApGs a adubação nitrogenada, verificou-se um incremento no ganho de peso diá 

rio por animal. Esse efeito desapareceu muito rápido, em 28 dias o ganho de peso 

diário por animal reduziu-se de 700 para 339 g. 

Entre as leguminosas, o estilosantes foi a que proporcionou o pior desem-

penho quanto a ganho de peso. Nesse tratamento, verificou-se uma redução de ga-

nho de peso diário muito rápido, mesmo ap6s a redução da taxa de lotação no iní-

cio da seca (maio). A redução da taxa de lotação proporcionou tan incremento no 

ganho de peso diário, seguido de um decráscimo muito rápido, com os animais che-

gando a perder acima de 100 g diários. Isto foi devido, principalmente, ao doiní-

nio do estilosantes (Tabela 1) e E redução drástica na disponibilidade da gramí-

nea, devido ao seu consumo preferencial. Nesse período, verificou-se um consumo 

baixo de estilosantes. Nos tratamentos com calopogBnio, os animais ganharam peso 

durante todo o período avaliado. 

O uso de grade aradoura, por si s, foi ineficiente na recuperação da prodtr 

vidade da pastagem. 

No início de setembro de 1987, ocorreu uma queima acidental no experimento. 

O fogo destrtiiu toda a população inicial de ambas leguminosas, mas não afetou as 

sementes produzidas. Pelo contrário, parece ter escarificado as sementes de for-

ma muito eficiente. Ap&s o início das chuvas, verificou-se uma germinação muito 

alta de ambas as esp&ies, chegando a ser excessiva a população de estilosantes. 

Isso permitiu o res tabele cimento da população das leguminosas. 
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TABELA 1. Disponibilidade de mataria seca (t/ha) de B. ruziziensis e percentagem 

de leguminosa. CPAC, 1987. 

Tratamento 

Testemunha (sem gradagem) 

Gradagem 

Gradagem + 40 kg/ha de 

Gradagem + estilosantes 

Gradagem + calopognio 

1tntrada dos animais em 24.02.87. 

Data de aluostragem 

21.01.871 	 05.05.87 

2,9 	 2,0 

2,5 	 2,1 

2,9 	 3,6 

3,6(55) 	 3,2(75) 

2,4(12) 	 2,6(28) 

2Aplicaço de sulfato de amônid em fevereiro. 

30s nGmeros entre paranteses refereurse a percentagem de luguminosa na produço 

total de forragem. 
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